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Quarta-feira  

Sindsep/MA realiza o Planejamento Estratégico 
da gestão “Força para Lutar, Unir e Vencer” 

O Sindsep/MA realizou no 
dia de hoje, 18 de janeiro, o Pla-
nejamento Estratégico da Gestão 
“Força para Lutar, Unir e Ven-
cer”, eleita para o triênio 
2022/2025. 

O evento contou com a par-
ticipação dos diretores das secre-
tarias especificas de São Luís e 
de 1 (um) diretor de cada Regio-
nal. 

O evento aconteceu na sede 
da CUT/MA, e serviu para que a 
Direção do sindicato fizesse uma 
análise do Planejamento elabora-
do em 2019, observando os pon-
tos que foram realizados e aque-
les que por alguma ventura não 
foram concluídos. 

“A proposta era que pudés-
semos fazer uma avaliação crite-
rioso dos pontos que encaminha-
mos do Planejamento passado, 
uma análise daqueles que não 
foram efetivados, e por fim, pro-
posições de novos nortes a serem 
seguidos pela Direção do Sin-
dsep/MA”, comentou Manoel 
Cecílio, diretor de Formação do 
Sindsep/MA. 

Todos as Regionais pude-
ram contribuir para a construção 
do plano de ações do sindicato 
para os próximos três anos, o que 

ratifica, o processo democrático 
construído pela entidade ao lon-
go dos anos. 

“É salutar que esse proces-
so de construção do Sindsep/MA 
seja uma prática descentralizada, 
assim, dessa forma, podemos ex-
por as necessidades reais de cada 
Regional, no que tangem as suas 
particularidades”, afirmou Maria 
de Araújo, diretora da Regional 
de Codó. 

Segundo João Carlos, pre-
sidente do Sindsep/MA, é neces-
sário que entidade trabalhe de 
forma mais conjunta e coesa, 
sempre entendendo que o proces-
so democrático é a mola propul-
sora para a luta dos trabalhado-
res.  

“Apresentamos uma dis-
cussão à altura do nosso sindica-
to. Várias cabeças discutindo e 
elaborando um plano de ação 
para nortear a entidade nesses 
próximos anos. É uma nova con-
juntura política, um novo mo-
mento, mas a luta deve ser per-
manente. Quero agradecer a par-
ticipação engrandecedora de to-
dos os diretores e afirmar que 
estamos no caminho correto”, 
João Carlos Lima Martins, presi-
dente do Sindsep/MA. 
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Mudança do IR depende de muita briga para 
convencer o Congresso Nacional, diz Lula  

Em encontro com lideran-
ças sindicais da CUT e demais 
centrais sindicais, realizado nesta 
quarta-feira (18), no Palácio do 
Planalto, para discutir o reajuste 
do salário mínimo para os próxi-
mos anos e outros temas do mun-
do do trabalho, o presidente Lula 
(PT) criticou o Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPS) descon-
tado de trabalhadores e trabalha-
doras, que é, segundo ele, pro-
porcionalmente mais alto do que 
o pago pelos mais ricos. 

“Nesse país, quem paga 
Imposto de Renda de verdade é 
que tem holerite de pagamento 
porque é descontado na folha e a 
gente não tem como não pagar”, 
disse Lula durante evento que 
reuniu também os ministros do 
Trabalho, Luiz Marinho, e da 
Casa Civil, REui Costa. 

Segundo o presidente, o 
pobre que ganha R$ 3.000, paga, 
proporcionalmente, mais do que 
alguém que ganha R$ 100 mil. 
“Quem ganha muito, paga pou-
co. Recebe como lucro, como 
dividendo para pagar pouco im-
posto de renda em relação a 
quem trabalha o mês inteiro e faz 
30 horas extras”, disse. 

Todas as pessoas que tive-
ram renda tributável (salário, bô-
nus na empresa etc.,) maior que 
R$ 28.559,70 em 2022 (em mé-
dia, R$ 2.380 por mês) têm de 
declarar o IRPF. A regra vale 
mesmo os trabalhadores e traba-
lhadoras e aposentados e pensio-
nistas que têm alíquotas do im-
posto já descontadas direto da 
folha de pagamento, o que con-
tribui para onerar ainda mais os 
rendimentos. A correção da tabe-
la, uma reivindicação da CUT e 

demais centrais, reduziria o impos-
to pago pelos mais pobres e contri-
buiria para melhorar o poder de 
compra. 

A última correção da tabela 
do IR foi em 2015, quando a presi-
dente Dilma Rousseff (PT) sancio-
nou lei que estabeleceu uma por-
centagem de correção diferente 
para cada faixa de renda, que vari-
aram de 4,5% a 6,5%. 

Mas, segundo cálculos 
da Unafisco Nacional com base no 
índice de inflação de setembro do 
ano passado, a tabela do IRPF acu-
mula uma defasagem de 144% 
desde 1996. A defasagem é calcu-
lada a partir do índice da inflação, 
que por sua vez, corrige os salários 
dos trabalhadores. 

Crítico das alíquotas cobra-
das dos trabalhadores, Lula reba-
teu o argumento de queda de arre-
cadação daqueles que não concor-
dam que o presidente aumente o 
valor da isenção dizendo que é 
preciso inverter a lógica.   

“Eu tenho uma briga com os 
economistas do PT, o pessoal fala 
„se a gente fizesse isenção até R$ 
5.000 perderia 60% da arrecadação 
desse país das pessoas que ganha 
até R$ 6.000‟. A solução, segundo 
o presidente é “mudar a lógica, 

diminuir [o imposto] para o po-
bre e aumentar para o rico”. 

O presidente deixou claro, 
no entanto, que a decisão não 
depende apenas dele, que uma 
proposta como essa tem de ser 
analisada e votada pelo Con-
gresso Nacional e, para isso 
acontecer, o povo precisa se or-
ganizar, se mobilizar e exigir 
que o Parlamento aprove. 

“Para isso, [aumento do 
IR para mais ricos e redução 
para os mais pobres], é necessá-
rio brigar e convencer o Con-
gresso Nacional. É necessário 
muita organização da socieda-
de”, disse Lula. 

“Vocês têm que saber o 
que temos que fazer. Se não tiver 
mobilização do povo brasileiro 
para mudar a política tributária, 
para colocar o pobre no orçamen-
to da União e colocar o rico no 
imposto de renda, não será sufici-
ente fazer política social no país”, 
alertou o presidente. 

“O Lula não poderia falar 
isso, mas eu sou presidente, pos-
so falar. Eu fui eleito para fazer 
as coisas melhores do que da 
outra vez e vou brigar para fa-
zer”, afirmou. 
Matéria completa em cut.org.br 
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